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Feira de Santana comemora 190 anos de 
emancipação polı́tica nesta segunda-feira 
(18). A cidade, que é o maior polo comercial e 
de serviços do interior do norte-nordeste do 
Brasil, tem muito a comemorar. Mesmo no 
perıódo mais crıt́ico da pandemia da Covid-
19, o PIB feirense teve um crescimento de 
mais de 3%. 

No setor de Comércio e Serviços, Feira de 
Santana teve em 2020 o maior PIB do interior 
do norte-nordeste do paıś, ultrapassando R$ 
7 bilhões (7.784.906,71). Para o secretário de 
Trabalho, Turismo e Desenvolvimento Eco-
nômico, Wilson Falcão, a localização logıśtica 
privilegiada da cidade desempenha um papel 
fundamental no seu crescimento contıńuo.

"Feira de Santana sempre foi uma cidade 
comercial. Da cidade comercial que ela se 
transformou em toda essa pujança. Seja na 
área industrial, na área de serviços ou na 
pecuária. Feira está crescendo continuamen-
te porque nós estamos em uma posição estra-
tégica, logıśtica, talvez a melhor do paıś", 
afirmou.

Wilson Falcão assumiu a Secretaria há 60 
dias e, desde então, tem trabalhado para 
gerar emprego e renda para a população, 
além de fortalecer o comércio regional.

"Estamos visitando diariamente todos os 
estabelecimentos que fazem parte do com-
plexo da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. O prefeito nos cobra que a Secre-
taria saia do papel e vá para a rua. Estamos 
em uma luta grande para não perder oportu-
nidades, buscando reinventar a economia 
nesse momento, abertos para o desenvolvi-
mento", contou.

De acordo com o secretário, Feira de San-
tana não é mais apenas uma cidade dormitó-
rio para Salvador. A cidade oferece serviços e 
atendimento médico de qualidade, além de 
uma variedade de opções gastronômicas.

"Se precisarmos de atendimento médico, 
seja para os moradores locais ou para aque-
les que vêm de cidades próximas, não é mais 
necessário ir a Salvador, pois aqui temos 
clıńicas de excelência na cidade. Seja na área 

cardiológica, seja na área de hematologia", 
disse.

Para atrair novas empresas para a cidade, 
a prefeitura oferece incentivos fiscais e pres-
ta suporte às empresas já estabelecidas.

"A Prefeitura oferece incentivos fiscais 
para empresários que desejam estabelecer 
suas indústrias e logıśticas em nossa cidade. 
O prefeito, numa preocupação constante com 
o pequeno e médio empresário, fechou um 
convênio com o Sebrae para desenvolvimen-
to de oportunidades e treinamento para 
essas empresas", explicou.

Para estimular o desenvolvimento e a 
inovação, Feira de Santana abraçou a cultura 
do Hackathon. "Estamos promovendo o Hac-
kathon, uma cultura que gera novas ideias 
para impulsionar a economia e a segurança 
do municıṕio", concluiu Wilson Falcão.

Casarões residenciais, pala-
cetes, prédios públicos, core-
tos, igrejas. São 16 as edifica-
ções tombadas pelo IPAC 
(Instituto do Patrimônio Artıś-
tico e Cultural da Bahia), em 
Feira de Santana, que mantêm 
vivas as origens da Princesa do 
Sertão. Emancipado em 18 de 
setembro de 1833, o municıṕio 
completa 190 anos na próxima 
segunda-feira, motivo desta 
série especial de reportagens 
produzida pela Assessoria de 
Comunicação da Câmara. Um 
dos destaques deste acervo dos 
imóveis que remetem aos pri-
mórdios da cidade é a Igreja 
Nossa Senhora dos Remédios. 
Localizada no coração da cida-
de, na rua Conselheiro Franco, 
a Igreja dos Remédios, como 
popularmente conhecida, é um 
testemunho da arquitetura 
colonial que marcou a Bahia 
em séculos passados. Com 
construção estimada entre 
1700 e 1705, é local de peregri-
nação e contemplação para 
moradores locais e visitantes.

Igualmente receptivo a um 
grande número de fiéis e turis-
tas, a Igreja Senhor dos Passos 
está presente nos cartões pos-
tais que representam a cidade. 
O templo levou 58 anos para 
ter a construção concluı́da, 
entre 1921 e 1979. Com estilo 
a r q u i t e t ô n i c o  e c l é t i c o -
neogótico, possui arcos apon-
tados e vitrais representando 
os 12 apóstolos. Suas paredes 
externas são revestidas por 
argamassa com vidro moı́do, 
que lhe dão a aparência de 
pedra e remetem às constru-
ções da Europa medieval. No 
distrito Maria Quitéria - antigo 
São José das Itapororocas, 
encontra-se a Igreja Matriz de 
São José, construıd́a em mea-
dos do século XVII por João 
Peixoto Viegas, a pedido de sua 
esposa, Joana de Sá Peixoto. 
Conforme o arquivo da Prefei-
tura de Feira de Santana, este 
seria o templo religioso mais 
antigo do municıṕio.

Ainda no campo religioso, 
mais um bem reconhecido pelo 
IPAC, a Catedral Metropolitana 

de Feira de Santana, mais 
conhecida como Igreja Matriz, 
na Praça Monsenhor Renato de 
Andrade Galvão, teve sua cape-
la primitiva edificada entre 
1732 e 1733, em terreno doado 
por Domingos Barbosa de Araú-
jo e Ana Brandão. Dedicada a 
S ão  Domingos e  Senhora 
Sant'Ana, serviu como ponto de 
referência para a feira de gado, 
propulsora do povoamento da 
região. Após anos de reformas 
e ampliações, o templo foi ele-
vado ao status de catedral em 
2002, pelo então papa João 
Paulo II.

Erguido no inıćio do século 
XX para funcionar o Grupo 
Escolar José Joaquim Seabra, o 
imóvel localizado na rua Con-
selheiro Franco se tornou Esco-
la Normal, em 1927 (posterior-
mente Escola Normal Rural em 
1935) e Faculdade de Educa-
ção em 1968. Abrigou o Semi-
nário de Música de Feira de 
Santana em 1978, permane-
cendo assim até 1994, quando 
o imóvel passou a ser adminis-
trado pela Universidade Esta-
dual de Feira de Santana 
(UEFS), que instalou ali o o 
Centro Universitário de Cultu-
ra e Arte (CUCA) - o espaço 
também acolhe o Museu Regio-
nal de Artes.

Também no âmbito educa-
cional, Feira de Santana man-
tém preservado, na avenida 
Senhor dos Passos, o imóvel 
onde hoje funciona o Arquivo 
Público Municipal. Com cons-
trução datada de 1917, pelo 
então intendente Agostinho 

Fróes da Motta, este foi o pri-
meiro prédio construı́do na 
cidade para abrigar uma escola 
pública, denominada João 
Florêncio. Um ano depois, o 
mesmo intendente construiu a 
Escola Maria Quitéria, na rua 
Conselheiro Franco. Com mais 
de um século, a sua estrutura 
p a s s o u  p o r  a p e n a s  u m a 
mudança fı́sica na fachada 
original. Na mesma rua, embo-
ra em condições precárias, 
resiste o prédio da Sociedade 
Filarmônica 25 de Março, pri-
meira do gênero na cidade, 
construıd́o em 1868.

Atualmente sob a responsa-
bilidade da Fundação Senhor 
dos Passos e completamente 
restaurado, o palacete onde 
morou Agostinho é mais um 
imóvel da lista de tombamen-
tos do IPAC nesta cidade.. Cons-
truıd́o no final do século XIX, o 
prédio está localizado na rua 
General Câmara e é popular-
mente conhecido como “Casa-
rão dos Fróes da Motta”. Ergui-
da em 1850, na rua Cabuçu, 
trecho do bairro Tanque da 
Nação na região do centro da 
cidade, a antiga residência do 
coronel João Pedreira, onde 
mais tarde funcionou a primei-
ra sede da Santa Casa de Mise-
ricórdia, é mais um dos imóveis 
de relevância para a memória 
de Feira de Santana. Parte do 
casario foi reformada pelo 
Serviço Social do Comércio 
(SESC), que ali instalou restau-
rante e teatro, devendo o com-
promisso de reconstruir o 
restante daquele patrimônio 

cultural. Mais um prédio tom-
bado pelo IPAC é o da Socieda-
de Filarmônica 25 de Março, 
primeira do gênero na cidade, 
construı́do em 1868, na rua 
Conselheiro Franco.

Inaugurado pelo então 
intendente Bernadino Bahia, o 
prédio do Mercado Municipal 
foi construı́do entre 1914 e 
1915. Situado na Praça João 
Pedreira, o edifıć io é onde hoje 
funciona o Mercado de Arte 
Popular. Ao longo dos anos, 
passou por diversas reformas 
para a recuperação do piso, 
telhado e instalações elétricas 
e hidráulicas. Construıd́ o anos 
depois, entre 1921 e 1926, o 
palácio-sede da Prefeitura de 
Feira de Santana - Paço Munici-
pal Maria Quitéria - também se 
mantém conservado, na aveni-
da Senhor dos Passos - o imóvel 
já sediou o fórum, uma biblio-
teca e Posto de Higiene. Um 
painel do artista Lênio Braga, 
no Terminal Rodoviário de 
Feira de Santana, é mais um 
patrimônio da cultura local. 
Feita em 1967, a pintura retra-
ta a cultura popular nordestina 
com referências à linguagem 
de cordel, ditos e crenças popu-
lares, como a lenda do bicho do 
Tomba.

Finalizando a relação dos 
imóveis tombados pelo IPAC 
neste Municıṕio, encontram-se 
preservados em sua estrutura 
os coretos das praças Bernardi-
no Bahia, Matriz e Fróes da 
Mota. Outras edificações, que 
não se encontram sob o reco-
nhecimento do IPAC, mas tom-
bados pela Prefeitura Munici-
pal, tem seu valor, para os fei-
renses. Um dos exemplos é o 
Casarão dos Olhos D'A� gua, 
como é chamado pela popula-
ção o imóvel localizado naque-
le bairro e que teria sido cons-
truıd́o por volta de 1820 pelo 
casal de fazendeiros Domingos 
Barbosa de Araújo e Ana Bran-
doa. Prédio também bastante 
famoso é o da sede da Câmara 
de Vereadores, na rua Visconde 
do Rio Branco, que começou a 
ser erguido no dia 11 de setem-
bro de 1920.
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A convite da Câmara dos Deputados, os vereadores 
de Feira de Santana terão a honra de participar, em 19 
de setembro, de duas importantes sessões em homena-
gem aos 190 anos de emancipação polıt́ica do municı-́
pio. As atividades em Brasıĺia irão começar às 9h, no 
auditório Freitas Nobre, da Câmara de Deputados, a 
partir da realização de uma sessão especial promovida 
pela Câmara Municipal. Em seguida, às 11h, a comitiva 
feirense - todos os vereadores estão convidados - parti-
cipa de sessão solene em comemoração ao aniversário 
da Princesa do Sertão. Este evento será realizado no 
plenário Ulysses Guimarães, no edifıć io principal da 
Câmara dos Deputados. A presidente da Câmara Muni-
cipal de Feira de Santana, vereadora Eremita Mota 
(PSDB), acredita que as comemorações em Brası́lia 
darão maior visibilidade ao municıṕio: “E�  com grande 
satisfação que aceitamos este convite da Câmara dos 
Deputados para celebrar os 190 anos de nossa cidade 
no coração da polıt́ica nacional. Este é um fato inédito 
para a nossa cidade e estamos confiantes de que nossa 
presença em nıv́el nacional abrirá novos horizontes 
para a Princesa do Sertão”.

O novo Ministério do Empreendedorismo avalia a pro-
posta de ampliação do limite de faturamento de MEI (mi-
croempreendedor individual) para R$ 144,9 mil. Atual-
mente, o teto é de R$ 81 mil. A proposta foi aprovada em 
agosto pelo Comitê Técnico do Microempreendedor Indi-
vidual, do Fórum Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte. Agora a pasta avalia como a 
medida será encaminhada ao Congresso. Com o aumento 
do teto do faturamento, 470 mil empresas poderão ser 
beneficiadas, de acordo com o ministério. Atualmente, há 
15,4 milhões de registros de microempreendedores indi-
viduais. Uma avaliação de impacto realizada pelo Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas) em parceria com a FGV (Fundação Getulio Vargas) 
revelou que a formalização do MEI injeta quase R$ 70 
bilhões extras na economia por ano.

Uma das responsáveis por “engrandecer o nome de 
Feira de Santana” no estado da Bahia e em todo o Brasil, 
a jornalista Thaic de Carvalho recebeu, na última quin-
ta-feira (14), o Tıt́ulo de Cidadã Feirense. A solenidade 
com este objetivo foi realizada na Câmara Municipal, 
atendendo a Projeto de Decreto Legislativo de iniciativa 
do vereador Jurandy Carvalho (PL). A proposta foi apro-
vada em agosto, por unanimidade dos parlamentares. 
Natural de Salvador, Thaic de Carvalho é formada em 
Comunicação Social pela Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB). Mestra em Estudos Literários pela Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), a jorna-
lista teve sua passagem por este municıṕio destacada 
através dos seus 12 anos de trabalho nas afiliadas da 
Rede Globo, TV Subaé e TV Bahia. 

Nesta sexta-feira, 15 de setembro, uma edição extraor-
dinária do Diário Oficial do Municıṕio de Feira de Santana 
trouxe uma novidade para a comunidade escolar: a autori-
zação para a contratação de vigilantes em escolas munici-
pais e privadas da cidade. A medida, sancionada pelo pre-
feito municipal, Colbert Martins visa aprimorar a seguran-
ça nas instituições de ensino, priorizando a proteção da 
vida e da integridade fıśica de alunos, professores, funcio-
nários e terceiros presentes nas escolas. A Lei, denomina-
da Projeto de Lei nº 054/2023, foi proposta pelo edil Luiz 
Augusto de Jesus e aprovada pela Câmara Municipal, 
entrando em vigor imediatamente após sua publicação.
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Imóveis históricos e tombados 
da Cidade Princesa
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Algo inusitado ou exótico? Tem em Feira de Santana! A 
fama "corre o mundo", especialmente, pelo fato de ser uma 
cidade onde tudo se faz, tudo se encontra. Exageros à parte, 
algumas coisas, de fato, chamam atenção na Metrópole do 
Sertão, não há como negar. A tradição passa por lendas rura-
is, como "a pedra que fala", queda de disco voador em uma 
lagoa, buraco por onde os escravos fugiam (para onde, nin-
guém sabe), até nomes de ruas que homenageiam novelas da 
TV e bairros com nomes mais que curiosos.

Quem, nesta cidade de tantas histórias - e estórias - 
nunca ouviu falar do Bicho do Tomba, uma "entidade" malé-
fica, sem forma definida, que teria atacado moradores e 
animais? Por muito tempo, foi algo que povoou o imaginário 
dos feirenses, provocando medo. Por mais inverossıḿ il que 
seja, citações sobre o tal bicho se reproduziram ao longo do 
tempo e ainda hoje, volta e meia, alguém cita a sua passagem 
pelo local que atualmente é o bairro Tomba.

E não tão antigo quanto, mas igualmente curioso, foi o 
caso do disco voador que teria caıd́o na Lagoa de Berreca, 
distrito de Jaıb́a, exatamente no dia 12 de janeiro de 1995. 
Definido como um objeto metálico que emitia luzes verde e 
vermelha, o OVNI transportava um ser peludo, semelhante a 
um bicho preguiça e outro que lembrava uma criança, mas 
com feições não humanas. Entre o mito e a realidade, conta-
se que um fazendeiro teria levado os seres para a sua casa.

Outros distritos também têm registros de curiosidades. 
Em Tiquaruçu, por exemplo, há o Buraco do Joaquim, que 
virou atração turıśtica. Da época dos quilombos, o lugar 
servia de esconderijo para escravos fugitivos. Já em Matinha, 
ainda existe a Pedra do Judeu, com uma fenda de grande 
dimensão, onde eram jogados corpos de pessoas mortas. 
Muitos juram "de pés juntos" que a pedra falava e quanto 
mais tempo passa, ela aumenta de tamanho.

Mas nem só de lendas e casos são feitas as curiosidades 
em Feira de Santana. A prova disso são os históricos dos 
bairros e ruas da cidade. A começar pelo Gabriela, nome 
inspirado na personagem emblemática da obra homônima 
do escritor baiano Jorge Amado. A propósito, esse mesmo 
bairro carrega outro fato curioso: várias ruas são identifica-
das por nomes de novelas, como Irmãos Coragem, O Bem 
Amado e Uma Rosa com Amor, dentre outras.

Ainda sobre a denominação de logradouros, o bairro 
Cidade Nova, o primeiro conjunto habitacional construıd́o 
pela URBIS, antiga empresa do Governo do Estado, tem as 
ruas denominadas pelo nome de jogadores da Seleção Brasi-
leira campeões da Copa de 1970: Pelé (a principal, por 
razões óbvias), Jairzinho, Rivelino, Tostão, Carlos Alberto, 
Brito, Clodoaldo, Gerson. Já o bairro Muchila aposta na tradi-
ção indıǵena para identificar suas ruas: Itainópolis, Itacam-
bira e Itacarambi são algumas delas.

Além da denominação das ruas, muitos bairros de Feira 
de Santana têm histórias bem interessantes da origem de 
seus nomes. O Muchila é assim chamado por conta de um 
episódio com os portugueses, que teriam enterrado mochi-
las de ouro no lugar, lá pelos idos de 1700, quando fugiam 
dos holandeses. O Sobradinho denomina a localidade onde 
existia um sobrado pequeno e mal assombrado, antes ocupa-
do por padres jesuıt́as. E a Rua Nova, a morada de Dona Pom-
ba, que se tornou um bairro popular, marcado por manifesta-
ções culturais, que deu origem a vários artistas feirenses.

Lenda ou realidade, histórias 
povoam a memória do feirense

Na segunda reportagem da 
série em homenagem aos 190 
anos de emancipação polı́tica 
de Feira de Santana, o tema, 
hoje, segue com o turismo, 
desta vez destacando os atrati-
vos na zona rural do Municıṕ io. 
Igrejas, mercados, feiras livres, 
prédios históricos, manifesta-
ções culturais, gastronomia 
regional, paisagens bucólicas. 
Tudo isso pode ser encontrado 
nos oitos distritos de Feira de 
Santana, cada um com suas 
peculiaridades, belezas natura-
is e atrativos para os mais varia-
dos gostos: João Durval Carnei-
ro, Humildes, Jaguara, Bonfim 
de Feira, Jaıb́a, Tiquaruçu, Mati-
nha e Maria Quitéria. São mar-
cantes e estão presentes nessas 
comunidades os sinais do 
perıódo escravista, as tradições 
religiosas e manifestações cul-
turais.

BONFIM	DE	FEIRA
Localizado entre a região do 

recôncavo e do sertão baiano, 
há cerca de 30km da sede do 
municı́pio, Bonfim de Feira é 
cortado pelo Ribeirão do Cava-
co, que deságua no Rio Jacuıṕe, 
e por mais dois rios secundári-
os, o Riacho da Mussuca e Do 
Cabano. Registros históricos 
indicam que o povoamento no 
local ocorreu desde 1783, 
perıódo da doação do terreno 
para a construção da Igreja 
Senhor do Bonfim. O casario do 
lugar, histórico, preserva imó-
veis centenários. Segundo rela-
to de antigos moradores, a loca-
lidade era o caminho utilizado 
por boiadeiros vindos de Minas 
Gerais e Goiás. O local possui 
muitas fazendas bonitas e 
ponto para assistir o pôr do sol. 
Até o inı́cio do século XX, o 
comércio de fumo era a ativida-
de mais forte do local. Além da 
Igreja de Senhor do Bonfim e as 
capelas de Santa Bárbara, São 
Roque do Jenipapo, São Roque 
de Terra Nova e da Crueira, as 
religiões de matrizes africanas 
também marcam presença forte 
no distrito com os terreiros Reis 
dos Astros, Oxóssi, ıńdio Tupi-
nambá, Salão Santo Antônio, 
dentre outros. Também se des-
tacam manifestações como a 
festa do Senhor do Bonfim, a 
comemoração do São Pedro e as 
festas de Reis (estas, não limita-
das ao perıódo natalino).

HUMILDES
Encontro do Sertão com o 

Recôncavo - o que pode ser 
constatado em sua vegetação - 
Humildes conta com uma popu-
lação de mais de 30 mil habitan-
tes, sendo o maior dos oito do 
distritos de Feira de Santana. 
Considerado como um grande 
centro industrial - abriga até 
multinacionais como Nestlé e 
Pepsico - e agropecuário na 
região, também se notabiliza 
popularmente pela Festa de São 
Pedro, realizada todos os anos 
no mês de junho. E�  o único dis-
trito do Municıṕio que se locali-
za fora do polıǵono das secas. 
Faz fronteira com São Gonçalo 
dos Campos (a quem pertencia) 
e Santo Amaro, situado no 
recôncavo baiano. E�  um signifi-
cativo produtor rural, fornecen-
do todo tipo de horticultura e 
frutas para Feira de Santana e 
região.

O nome "Humildes", segun-
do historiadores, deve-se ao 

achado da imagem de uma 
santa nas margens de um trecho 
do Rio Subaé, que corta o distri-
to nas imediações da Rua Salva-
dor. A imagem foi chamada de 
Nossa Senhora dos Humildes, 
tornando-se mais  tarde a 
padroeira do distrito. Uma visi-
ta à Igreja, que leva este nome, 
aliás, é passagem obrigatória 
para o turista. Além do catolicis-
mo, o protestantismo e as Teste-
munhas de Jeová predominam 
como religiões no distrito. 
Outra atração muito agradável é 
a Reserva Buriti, no povoado de 
Escoval, com direito a uma para-
da em “Seo Jorge”, para vê-lo 
alimentar os peixes, ouvir uma 
boa música e descansar. Como 
atrativos de fim de semana, 
tem-se no distrito a cultura da 
degustação da galinha caipira 
em bares da zona rural e a bica 
de São Jorge, ponto de parada e 
de banho, muito apreciado por 
motoqueiros e participantes de 
cavalgadas.

JAGUARA
Conhecido pela força de sua 

bacia leiteira e terra da tradicio-
nal Festa do Vaqueiro, Jaguara é 
o maior distrito em extensão 
territorial de Feira e também o 
mais distante da sede do Muni-
cı́pio. Localizado a 35 km da 
cidade, fica entre serras e os 
rios do Peixe e Jacuıṕe. E�  forma-
do por povoados como Morri-
nhos, Lagoa D'A� gua, Rio do Pei-
xe, Sete Portas, Barra e outros. A 
palavra Jaguara tem origem 
tupi em "iauára" que significa 
"onça", "jaguar". Até 1943, o 
distrito era denominado de 
Bom Despacho. Anualmente 
acontece na localidade a famosa 
Festa do Vaqueiro de Jaguara, 
cuja primeira edição ocorreu na 
década de 1980. Grupo de Qua-
drilha Junina, Barragem de 
Jaguara e uma igreja considera-
da “muito bonita”, compõem o 
cenário cultural e paisagıśtico.

JAÍBA
Jaıb́a é o distrito onde acon-

tece o tradicional “Forró Jegue”, 
manifestação na qual os mora-
dores se organizam, confeccio-
nam camisas e saem em cortejo 
ao som de forrós tradicionais. 
Curioso é que uma carroça puxa-
da por jegue conduz o cortejo 
pelos trajetos, o que acabou 
dando nome ao evento. No povo-
ado de São Roque, encontra-se a 
Igreja de São Roque, construıd́a 
no século XIX. Antigos morado-
res contam que o povoado 
desenvolveu-se numa fazenda e 
as casas no entorno do templo 
católico integram parte do pas-
sado colonial, marcado pelo 
sistema de escravidão. Princi-
palmente nos fins de semana, o 
povoado recebe um grande 
fluxo de desportistas para fazer 

trilhas.

JOÃO	DURVAL	(IPUAÇU)
O distrito Governador João 

Durval Carneiro, assim denomi-
nado em 1983 em homenagem 
ao polıt́ico que nasceu na locali-
dade, teve antes dois outros 
nomes. Ipuaçu, que significa 
“fonte grande” na lı́ngua tupi 
guarani (1938) e o anterior, 
Remédio da Gameleira, em 
referência a uma árvore bastan-
te comum nas margens dos rios 
que atravessam o distrito. Utili-
zada pela medicina popular 
como vermıf́ugo, a planta game-
leira é considerada pelas reli-
giões de matriz africana como 
"sagrada". Um dos cinco distri-
tos feirenses onde ocorre even-
tos em homenagem aos vaquei-
ros, a Festa do Vaqueiro da 
comunidade é realizada há 
cerca de 20 anos celebrando o 
ofı́cio deste trabalhador e a 
diversidade da cultura sertane-
ja. Presença marcante na histó-
ria do distrito, a Igreja de Santa 
Luzia, situada em um ponto 
elevado na comunidade Km 7, 
BR 116, tem 367 anos de exis-
tência e possui paredes com 
quase um metro de largura. 
Conta-se que a imagem da san-
ta, considerada protetora dos 
olhos pelos católicos, foi encon-
trada no Rio Jacuıṕe que passa 
na localidade. Há um entendi-
mento, na localidade, que a 
história da santa é semelhante à 
da padroeira do Brasil, Nossa 
Senhora Aparecida. Visitantes 
aproveitam o distrito para acam-
par, pescar e admirar as belezas 
do rio Jacuıṕe.

MARIA	QUITÉRIA
Até 1938, o distrito era deno-

minado São José de Itapororo-
cas, mas passou a ter o novo 
nome em homenagem à heroıńa 
da Independência da Bahia, 
Maria Quitéria, nascida na loca-
lidade. Situada no distrito, a 
igreja de São José teria sido 
construı́da por indı́genas, de 
acordo com pesquisadores. 
Nela, se reúne anualmente gran-
de número de fiéis que cele-
bram ao santo padroeiro das 
chuvas e plantações. Na comu-
nidade está também o Quilom-
bo da Lagoa Grande, primeiro 
território quilombola a ser 
reconhecido pela Fundação 
Palmares no municıṕio de Feira, 
em 2007. Além disso, se encon-
tra em Maria Quitéria a Biblio-
teca Professora Raquel de Frei-
tas Araújo, com acervo conten-
do 3.500 livros registrados, 
uma Plataforma para voo de asa 
delta no Morro São José e o 
Museu Antiquário São José, 
onde o cordelista Domingos 
Santeiro ensina o gênero literá-
rio no intuito de preservar a 
cultura. Tem o Museu da Capoe-

ira, que é o único em Feira.

MATINHA
Localizado na parte leste da 

BR 116 Norte e limitado pelo rio 
Pojuca, Matinha é o mais recen-
te distrito de Feira, pois antes 
era um povoado pertencente ao 
distrito de Maria Quitéria. Em 
2008, com a sede instalada na 
comunidade Quilombola Mati-
nha dos Pretos, passou a ser um 
distrito de Feira de Santana, 
integrado por 15 povoados. São 
eles: Olhos D'A� guas das Moças, 
Candeal II, Santa Quitéria, Moita 
da Onça, Vila Menilha (Salgada), 
Baixão, Sıt́io do Padre, Tanqui-
nho, Genipapo II, Alto do Tan-
que, Alto do Canuto, Alecrim 
Miúdo, Jacu, Capoeira do Rosá-
rio e Candeia Grossa.O nome do 
distrito teria sua origem em 
uma mata pequena e densa, 
onde os escravos fugitivos se 
escondiam e resistiam aquilom-
bados. Além de Matinha dos 
Pretos, o povoado de Candeal II 
obteve reconhecimento da 
Fundação Palmares como terri-
tório quilombola, nos anos de 
2014 e 2016, respectivamente.

Culturalmente se destaca a 
presença de dois grupos de 
samba de roda. O mais famoso, 
chamado Quixabeira da Mati-
nha, surgiu na década de 1970 a 
partir de um evento anual orga-
nizado pelo mestre Coleirinho e 
sua esposa dona Chica do Pan-
deiro na comunidade da Lagoa 
da Camisa. E um outro, os “Sam-
badores do Nordeste”, também 
muito apreciada dentro e fora 
do distrito, mantém um traba-
lho considerado muito bom 
pelos admiradores do ritmo 
musical. O Buraco do Joaquim é 
uma atração turıśtica do distri-
to. Datado da época dos quilom-
bos, ficou conhecido assim 
devido ao nome do proprietário 
das terras, 'Joaquim”, e porque 
escravos fugitivos se escondiam 
no chamado "Buraco do Joa-
quim", que existe até hoje no 
local. De difıćil acesso, só pode 
ser acessado mediante supervi-
são e auxıĺio do Corpo de Bom-
beiros.

TIQUARUÇU
Com origem no século XVII e 

inicialmente denominado de 
São Vicente, o distrito de Tiqua-
ruçu (nome de origem tupi 
colocado em 1943) é o local em 
que Maria Quitéria foi batizada, 
segundo historiadores. Inclusi-
ve, na capela secular onde teria 
ocorrido a cerimônia, há uma 
placa identificando a pia batis-
mal utilizada, motivo pelo qual 
o templo recebe muitos turis-
tas. Em 1913, foi criado o distri-
to de São Vicente e anexado ao 
municıṕio de Feira de Santana. 
E�  tradição, no lugar, moradores 
realizarem o tı́pico festejo de 
São João, onde as pessoas fazem 
visita de porta em porta, nas 
casas e fazendas. Outro grande 
atrativo turı́stico é a folia do 
Reisado de São Vicente, festa de 
reis realizada há dois séculos, 
segundo registros históricos. 
Outra caracterı́stica marcante 
do distrito é a conservação da 
estrutura e arquitetura antiga 
das casas residenciais. O distri-
to “guarda” a Pedra do Judeu, 
em cuja fenda eram jogadas 
pessoas mortas. Diz a lenda que 
a pedra falava. E também "cres-
cia", ao longo do tempo.

Feira de Santana- ,BA  18 de setembro de 2023

Rua Virgílio Timóteo dos Santos, 47 - Centro - CEP 44.001-720 - Feira de Santana-BA
Tels.: (75) 3623-1502 - Res.: 3623-1938 - Cels.: 9989-4348 / 9962-7828 - E-mail: samuelssilva@ig.com.br Je

su
s 

C
ris

to
 é

 o
 S

en
ho

r!

Samuel dos Santos Silva
CONTADOR - CRC/BA 18.481

FEIRA 190 ANOS: um passeio pelos 
oito distritos, sua história e atrações
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O deputado federal, Gabri-
el Nunes (PSD), esteve nessa 
sexta-feira (15), no distrito de 
Ipuaçu, onde participou da 
entrega de caminhão refrige-
rado e de mais de 50 mil alevi-
nos para dinamizar a produti-
vidade da cooperativa local. A 
alevinagem é a produção dos 
filhotes dos peixes, que quan-
do atingem o tamanho e o 
peso ideal, são comercializa-
dos para outras pisciculturas.

O caminhão refrigerador e 
os alevinos vieram da emenda 
do parlamentar, que é um dos 
maiores entusiastas de pro-
dutividade por meio das coo-
perativas. “É um trabalho que 
reúne famílias em torno do 
mesmo propósito e produtivi-
dade, fazendo a diferença na 
economia e no social em Ipua-
çu”, completou Nunes. 

Juntamente com o prefeito 
Colbert Martins, deputado 
estadual, Pablo Roberto e o 

vereador Jurandy Carvalho, 
que representa a comunida-
de, Nunes fez as entregas e 
salientou a importância de 
desenvolver as comunidades 

rurais da Bahia. “ Da área rural 
vem boa parte da comida que 
chega as nossas mesas, por 
isso a importância de investir 
em ações que levem ao seu 

maior potencial. Agradeço 
também ao vereador Jurandy 
por sempre trazer a mim os 
anseios desse distrito, que 
tanto contribui com os traba-
lhos do campo", salientou o 
parlamentar. 

A agenda do deputado 
segue pelo fim de semana, 
quando nesse sábado (16), 
visitou o município de Concei-
ção do Coité, onde encontrou 
amigos e foi prestigiar a filia-
ção do ex-vereador de Concei-
ção, Silvan, no PSD. “ O PSD é o 
partido político que mais 
cresce no Brasil e, ao contar 
com nomes de compromisso 
como o de Silvan, isso mostra 
que estamos no caminho 
certo”.

O parlamentar também 
esteve em Serrinha para con-
versar com o pré-candidato a 
prefeito, Cyro, além de outras 
lideranças políticas do muni-
cípio. 

A Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa da 
Bahia (ALBA) promoverá uma 
audiência pública às 10h do dia 
19 de setembro, na sala Eliel 
Martins, para debater o suicí-
dio entre a população idosa e a 
necessidade de políticas públi-
cas de incentivo à conscienti-
zação e prevenção, com foco na 
depressão. A iniciativa é do 
deputado José de Arimateia 
(Republicanos), presidente da 
Frente Parlamentar em Defesa 
do Idoso.

Arimateia lembra que "a 
população idosa na Bahia, 
seguindo os passos do Brasil, é 
aquela que mais tem crescido 
entre todas as faixas etárias. 
No entanto, essa parcela rece-
be pouca atenção das autorida-
des competentes, por isso a 
necessidade de discutir o 

assunto e de repensar políticas 
públicas."

Na Bahia, o número de 
idosos é maior do que a média 
nacional. Entre 2012 e 2021, o 
quantitativo dessa fatia popu-
lacional aumentou 44,1% no 
estado, enquanto o crescimen-
to nacional foi de 39,8%. Os 
dados são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

Ele enfatiza que "há um 
empenho da pasta em priori-
zar a política do idoso, junta-
mente com uma rede de apoio 
que envolve diversos órgãos."

Setembro Amarelo | Em 
2013, a Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP) incluiu no 
calendário nacional a campa-
nha internacional Setembro 
Amarelo como o mês de Pre-
venção ao Suicídio. O ato de 

causar a própria morte de 
forma intencional é uma triste 
realidade que atinge o mundo 
todo e gera grandes prejuízos à 
sociedade. De acordo com a 
OMS, milhares de suicídios são 
registrados  anualmente .  

Segundo a agência, pratica-
mente todos os casos estão 
relacionados a doenças menta-
is. Dessa forma, a maioria 
poderia ter sido evitada se 
esses pacientes tivessem aces-
so a informações de qualidade.

A presidente da Câmara Municipal de 
Feira de Santana, Eremita Mota (PSDB), 
recebeu na manhã da última quarta-
feira (13), três vereadores do município 
de Morro do Chapéu, localizado na Cha-
pada Diamantina, Bahia. A comitiva 
formada pelos vereadores Derlucia 
Souza (PDT), Tarcizio Montenegro 
(PDT) e Oudair Ferraz (Avante) vieram 
até Feira de Santana trocar experiências 
com a atual gestora da Casa da Cidada-
nia. 

A presidente Eremita Mota expres-
sou sua satisfação com a visita e elogiou 
a iniciativa dos colegas de Morro do 
Chapéu de estabelecer um diálogo cons-
trutivo entre os municípios. “A visita dos 
vereadores de Morro do Chapéu à Câma-
ra de Feira de Santana reforça a impor-
tância da colaboração intermunicipal e 
da troca de experiências na busca por 
melhores soluções para os desafios 
enfrentados pelas cidades baianas. Pude 
contar a eles como tenho lidado com os 
desafios aqui e os aconselhei, já que dois 
deles estão no primeiro mandato”, reve-
lou a presidente Eremita Mota.

Os vereadores de Morro do Chapéu 
destacaram a importância do encontro 
para fortalecer os laços entre os municí-
pios e buscar inspiração para aprimorar 
a administração local. “Como mulher no 
primeiro mandato em Morro do Chapéu, 
me sinto inspirada e fortalecida pelos 
conselhos e pela experiência da presi-
dente Eremita. Foi uma ótima conversa”, 
falou a vereadora Derlucia Souza.

Além disso, eles aproveitaram a opor-

tunidade para estender um convite à 
vereadora Eremita Mota para visitar 
Morro do Chapéu e conhecer de perto a 
realidade da cidade e de seus colegas 
vereadores, que aceitou de imediato o 
convite. “Adquirimos um conhecimento 
enriquecedor hoje e será um prazer 
receber a vereadora Eremita na nossa 
Câmara. Essa troca é muito importante 
para todos”, destacou vereador Tarcízio 
Montenegro.
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Deputado Gabriel Nunes faz entregas no 
distrito de Ipuaçu, em Feira de Santana

Abordagem da depressão com foco na 
pessoa idosa é tema de audiência pública
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A reforma tributária, aprova-
da em julho deste ano pela Câma-
ra dos Deputados, e que encon-
tra-se sendo debatida no Senado, 
voltou a ser debatida nesta 
segunda-feira ,  11,  durante 
audiência pública Regional con-
vocada pela Frente Parlamentar 
de Comércio e Serviços (FCS) da 
Câmara dos Deputados, com a 
presença do presidente do Grupo 
de Trabalho da Reforma Tributá-
ria do Senado, no Sebrae em Sal-
vador. O evento contou com a 
presença de representantes da 
Frente Parlamentar do Comércio 
e Serviço, do Governo do Estado, 
empresários, especialmente de 
Feira de Santana, e a sociedade 
em geral.

Para o vice-presidente da 
Frente Parlamentar do Comércio 
e Serviço, deputado Zé Neto (PT), 
a reforma do sistema tributária 

está acima de qualquer disputa 
partidária, ideológica ou gover-
namental para definir os rumos 
do paıś, é uma reforma nacional 
que vai melhorar as condições 
para o desenvolvimento de todo 
paıś.

“Em um debate com mais de 
três horas e meia, com as presen-
ças dos nossos presidentes do 
Grupo de Trabalho da Reforma 
Tributária no Senado, e também 
presidente da FCS no Senado, 
Efraim Filho, e da FCS na Câmara, 
Domingos Sávio, Secretario Esta-
dual da Fazenda, Manoel Vitório, 
e o Deputado Estadual Robinson 
Almeida, mostramos a importân-
cia de aprovarmos a reforma 
tributária de estado, garantindo 
desenvolvimento, crescimento e 
uma nova condição para o Brasil. 
Somente desta forma podemos 
garantir uma polıt́ica que real-

mente estabeleça uma sincronia 
entre o sistema que estamos 
vivendo e o que ainda vamos 
viver. Eu tenho certeza que, daqui 
até novembro, o Brasil vai ter um 
novo sistema tributário”, afir-
mou.

Seguindo a mesma linha de 
raciocı́nio, o senador Efraim 
Filho (União Brasil-PB), que pre-
side este grupo de trabalho no 
Congresso, defendeu um modelo 
tributário brasileiro mais sim-
ples, já que, segundo ele, o atual 
tornou-se arcaico.

“Nós temos que ter um mode-
lo tributário mais simples, com 
menos burocracia e que valorize 
quem produz. O convencimento 
que temos hoje é que o atual 
modelo que está esgotado, é arca-
ico, obsoleto, só atrapalha quem 
produz e dessa forma não passa-
rá”, disse.

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito que apura irregulari-
dades relacionadas à construção 
do Shopping Popular e ao con-
trato do consórcio gestor do 
equipamento com os ambulan-
tes transferidos do centro da 
cidade definiu, em reunião na 
última quarta-feira (13), as três 
primeiras testemunhas a serem 
ouvidas. Os nomes, por estraté-
gia da CPI, não estão sendo divul-
gados, por enquanto. As oitivas 
devem começar ainda este mês. 
Em setembro, os trabalhos da 
comissão, formada pelos verea-
dores Jhonatas Monteiro (PSOL), 
Luiz da Feira (Avante) - presi-
dente e relator, respectivamente 
- e Sıĺvio Dias (PT), membro, se 
concentram na coleta de docu-
mentos.

Também foi definido, na reu-
nião, que os órgãos municipais 
que não responderam aos ofıći-

os da CPI pedindo informações e 
documentos serão mais uma vez 
contactados e terão novo prazo, 
desta vez mais curto, para cum-
prir sua responsabilidade. Dei-
xaram de enviar o material o 
Gabinete do prefeito Colbert 
Martins Filho e as secretarias de 
Planejamento (Carlos Brito) e da 
Fazenda, Expedito Eloy, além do 
Conselho Gestor da Parceria 
Público-Privada. Caso ocorra 
nova negativa, diz Jhonatas, 
ações judiciais serão adotadas. 
Neste sentido, o presidente da 
CPI solicitou que seja encami-
nhado à Procuradoria Jurı́dica 
da Câmara toda a documentação 
obtida. "Se necessário for", assi-
nala, será realizada uma reunião 
extraordinária com este órgão, 
"para tratar da adoção de medi-
das cabıv́eis".

A Secretaria de Turismo, 
Trabalho e Desenvolvimento 

Econômico (SETTDEC), que tem 
como secretário Wilson Falcão, 
respondeu ao ofı́cio, mas não 
enviou o solicitado. Apenas 
negou o envio das documenta-
ções alegando que "não houve 
acesso a qualquer publicação 
referente ao ato da criação ou 
instalação da dita CPI".

O consórcio gestor do Shop-
ping Popular enviou apenas 
parte do material solicitado em 
oito caixas e 54 volumes. Solici-
tou acesso aos documentos e 
planos de trabalho da CPI. A 
Comissão decidiu encaminhar as 
atas de todas as reuniões já reali-
zadas e o planejamento. O grupo 
empresarial vai ser alertado 
sobre a necessidade de remeter 
a documentação completa, espe-
cialmente referente aos repas-
ses públicos ocorridos desde a 
instalação do equipamento até o 
presente momento.

Os mototaxistas que atuam no 
sistema de transporte de Feira de 
Santana ganham um importante 
i n c e n t i v o  a t r a v é s  d a  L e i 
4176/2023, de autoria do verea-
dor Silvio Dias (PT), que amplia 
de cinco para oito anos o tempo 
de uso dos veıćulos. A lei foi pro-
mulgada pela Câmara Municipal 
de Feira de Santana na sessão 
ordinária da última terça-feira 
(12). 

“A partir de agora, os motota-
xistas poderão usar os veıćulos 
por até oito anos, essa lei repre-
senta uma vitória, um importan-
te ganho para a classe, que não 
precisará ficar trocando as motos 
com curto espaço de tempo de 
utilização”, destacou Silvio Dias. 

O autor da proposição para-
benizou todos os profissionais 
que atuam no sistema de mototá-
xi na cidade, bem como à presi-

dente do Sindicato dos Motota-
xistas de Feira de Santana, Hulda 
Barros, pelo empenho na luta por 
melhorias para a categoria. “Pa-
rabenizo à categoria por todo 
empenho e compromisso, e, em 
especial, à querida Hulda Barros 
que esteve conosco fazendo essa 
interlocução para construção do 
projeto de lei que beneficia os 
mototaxistas de nossa cidade”, 
concluiu.
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CPI do Shopping Popular define três 
primeiras testemunhas a serem ouvidas

Lei amplia idade de veículo usado por mototáxi
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O Mercado Municipal de 
Igrapiúna ganhou uma nova 
estrutura para atender os 
pequenos produtores da região 
do baixo sul. O governador Jerô-
nimo Rodrigues esteve na cidade 
neste sábado (16) para realizar a 
entrega oficial do novo mercado 
e de outras obras. O espaço conta 
agora com cobertura, mais 40 
barracas e 22 boxes para comer-
cialização de mariscos, carnes e 
produtos da agricultura familiar. 

“Igrapiúna é uma região 
turística, perto da praia, um 
município de passagem impor-
tante do Baixo Sul e precisa ter 
equipamentos como estes. 
Entregamos hoje esse mercado 
maravilhoso, que vai ajudar a 
gerar renda e emprego e, natu-
ralmente, garantir conforto a 
quem vende e a quem compra”, 
afirmou o governador.

No local, também serão aber-
tos restaurantes e lanchonetes. 
O governo estadual, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Rural da Bahia (SDR) e da Com-
panhia de Desenvolvimento e 
Ação Regional (Car), investiu 
aproximadamente R$ 750 mil 
para as melhorias no mercado, 
localizado no centro da cidade.

“Além de beneficiar 100 famí-
lias da agricultura familiar, o 
mercado vai fortalecer as cadei-
as produtivas e permitir melho-
res condições de comercializa-
ção para consumidores e produ-

tores do município. É um equipa-
mento totalmente requalificado, 
que representa mais geração de 
emprego e renda para esse 
público produtor de alimentos 
de qualidade da agricultura 
familiar em nosso estado”, desta-
cou Alexandre Simões, diretor 
da CAR.

O produtor rural do Assenta-
mento Mata do Sossego, José 
Marcolino, o Zequinha da Feira, 
comemorou a qualidade do novo 
mercado. “Quando chovia, 
molhava muito, não tinha esse 
piso, os banheiros não tinham 
essa qualidade. A gente produz 
aipim, palmito, banana da terra, 
banana da prata, chuchu, horta-
liça e traz para a equipe reven-
der. Eu fico emocionado, porque 
sei que vai mudar nossa vida. Foi 
um avanço, e a expectativa agora 

é crescer”, afirmou.
Ainda em Igrapiúna, o gover-

nador Jerônimo Rodrigues tam-
bém entregou internet gratuita 
na Praça do Marco Zero, pelo 
projeto Conecta Bahia. Na oca-
sião, também foi autorizada a 
implantação de um Sistema 
Simplificado de Abastecimento 
de Água nas localidades de Feira 
do Rato e Novo Horizonte. A 
obra, administrada pela Secreta-
ria de Infraestrutura Hídrica e 
Saneamento (SIHS), prevê bene-
ficiar cerca de 256 moradores. 

No loteamento Morada Cida-
dania, o Estado, através da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano (Sedur), entregou a 
pavimentação com paralelepí-
pedo e drenagem superficial das 
ruas. O investimento foi superior 
a R$ 1,4 milhão.

Com recursos que ultrapas-
sam R$ 23,8 milhões investidos 
em obras para as áreas de educa-
ção, segurança pública e agricul-
tura familiar, o governador Jerô-
nimo Rodrigues visitou o municí-
pio de Curaçá, na manhã deste 
sábado (16), para realizar inau-
gurações de quatro importantes 
equipamentos. Ele inaugurou o 
Centro Territorial de Educação 
Profissional em Tempo Integral 
Maria Almeida Araújo, a nova 
sede da Delegacia Territorial e 
deu por entregue obras realiza-
das em duas unidades de benefi-
ciamento, uma de leite de cabra e 
outra de frutas e mandioca.

A obra do Centro Territorial 
de Educação Profissional em 
Tempo Integral Maria de Almeida 
Araújo é resultado de parceria 
entre a Secretaria de Educação 
do Estado da Bahia (SEC) e a 
Companhia de Desenvolvimento 
Urbano do Estado da Bahia (Con-
der), representando um investi-
mento de mais de R$ 21,7 
milhões. A nova unidade de ensi-
no da rede estadual conta com 14 
salas de aula, biblioteca, três 
laboratórios para atividades de 
B i o l o g i a / Q u í m i c a ,  F í s i-
ca/Matemática e Informática, 
sala de dança, teatro com capaci-
dade para 200 espectadores, e 
restaurante estudantil, com 200 
lugares. O equipamento ainda 
dispõe de vestiários, quadra 
poliesportiva coberta, campo de 
futebol society com pista de atle-

tismo, além de horta escolar. 
Jerônimo destacou o potenci-

al de transformação que a escola 
inaugurada possibilita a crianças 
e jovens de Curaçá. “Essa entrega 
de hoje tem uma marca muito 
forte do que nós estamos vivendo 
e tratando diariamente. Entrega-
mos uma escola de tempo inte-
gral, educação profissional. Um 
espaço de aprendizagem, mas, ao 
mesmo tempo, de acolhimento. É 
ali que os nossos estudantes são 
recebidos, bem tratados e educa-
dos”, salientou o governador.

Hevylly Rannyelly tem 16 
anos e é aluna do 1° ano do Cen-
tro Territorial de Educação Pro-
fissional, em Curaçá, destaca a 
emoção que a entrega da nova 
escola trouxe. “Pode ajudar com o 
desenvolvimento e incentivar 
mais a evoluir. Hoje, sinto mais 
animação do que antigamente. 
De estudar mais, de querer um 
futuro”. Ainda para a educação de 
crianças e jovens de Curaçá, o 
governador também entregou 
um ônibus escolar, uma iniciativa 
que melhora a mobilidade dos 
estudantes e promove a igualda-
de de oportunidades educaciona-
is, com recursos de R$ 237 mil.

Durante a visita do governa-
dor, foi inaugurada ainda a Dele-
gacia Territorial, parte de um 
amplo projeto de modernização 
das estruturas físicas da Secreta-
ria de Segurança Pública, em toda 
a Bahia. Essa iniciativa fortalece a 
presença policial na região, 

garantindo maior segurança à 
população de Curaçá e municípi-
os vizinhos. Esta nova estrutura, 
resultado de um investimento de 
R$ 1,3 milhão, engloba a constru-
ção do prédio, aquisição de mobi-
liário e de equipamentos de 
informática.

“Essa é a 45ª unidade desse 
programa revolucionário. São 
mais de 200 unidades entre cons-
trução e reforma, um investimen-
to de quase R$ 200 milhões. 
Nessa unidade, investimos para 
fazer um local acolhedor, digno 
para os nossos policiais civis e 
com atendimento individualiza-
do. Isso traduz o respeito e o 
reconhecimento do Governo com 
a Polícia Civil, e nós vamos conti-
nuar trabalhando firme para 
proteger, cuidar e servir a popu-
lação baiana”, afirmou a Delega-
da-Geral Heloísa Brito. 

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural (SDR), por meio da 
Companhia de Desenvolvimento 
e Ação Regional (CAR), coorde-
nou a obra de reforma e amplia-
ção da Unidade de Beneficiamen-
to de Frutas e Mandioca, junta-
mente com a requalificação da 
Unidade de Beneficiamento de 
Leite de Cabra na comunidade de 
Poço de Fora. O investimento 
total para os dois equipamentos 
foi de R$ 600 mil e colabora para 
a promoção da produção agrícola 
sustentável e impulsiona a gera-
ção de renda para os agricultores 
da região.
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Novo Mercado Municipal de Igrapiúna, entregue pelo 
Estado, vai beneficiar 100 famílias da agricultura familiar

Curaçá recebe Centro Educacional em tempo integral, 
com investimento de R$ 23,8 milhões do Estado
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O grupo Redemoinho dos Sabe-
res, que integra o Instituto minei-
ro Abrapalavra, foram recebidos 
na UEFS para um momento lúdi-
co e acadêmico sobre as poéticas 
orais e cultura popular. 

O evento recebeu Chicó do 
Céu, Aline Cantia e Chico Pedrosa 
(Mestre Cordelista/Sertão Popu-
lar) para uma conversa sobre as 
suas histórias de vida e as narrati-
vas que os atravessam, de modo 

que, por meio delas, o ouvinte 
seja capaz de compreender a bele-
za da escuta de histórias em alde-
ia.

O evento foi promovido pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Poéticas Orais vinculado ao Pro-
grama de Pós-graduação em Estu-
dos Literários da Universidade 
Estadual de Feira de Santana 
(PROGEL/UEFS) e integra a rede 
de pesquisadores Redemoinho 

de Saberes.
Essa foi a segunda edição do 

evento, realizado na sala de even-
tos de Letras, no prédio da Pós-
graduação da universidade.

Aline Cantia é jornalista por 
formação e Chicó do Céu é músi-
co; juntos deram inıćio em 2007 a 
esse projeto de histórias conta-
das, que já percorreu cerca de 
100 escolas espalhadas por 
diversos estados brasileiros.

"Há um laço estreito que une a 
Igreja Católica e a Câmara Munici-
pal de Feira de Santana", disse hoje 
o arcebispo dom Zanoni Demetti-
no Castro, durante sessão solene 
em que ele recebeu a Comenda 
Maria Quitéria. A vereadora Ere-
mita Mota (PSDB) foi autora do 
projeto concedendo a honraria, 
aprovado por unanimidade. O 
religioso lembrou em seu discurso 
que, por um perıódo, as atividades 
legislativas foram realizadas na 
antiga Capela da Catedral de 
Senhora Sant'Ana - hoje Catedral 
Metropolitana. Isto ocorreu em 
1833, quando realizado o ato de 
instalação, posse e juramento da 
primeira Câmara Municipal da 
Nova Vila do Arraial da Feira de 
Santana.

Agradecido "de coração à defe-
rência dos senhores e senhoras" o 
arcebispo metropolitano disse que 
a Câmara é "lugar valioso e signifi-
cativo, de defesa dos direitos huma-
nos, da cidadania ativa, templo 
sagrado da democracia, espaço 
onde as minorias e maiorias são 
contempladas pelas decisões polı-́
ticas dos seus representantes”. 
Compreende que a homenagem 
que lhe é prestada não se trata de 
honra pessoal, mas “reconheci-
mento de uma instituição que 
desde as origens tem contribuıd́o 
para a gestação desta cidade, na 
formação do seu povo, no desen-
volvimento de sua cultura".

A presidente Eremita Mota 

disse que a Câmara "está em festa, 
ao laurear um homem de bem que 
tem como base da sua vida o ser-
vir". A trajetória do arcebispo, ela 
disse, revela uma biografia marca-
da pela dedicação à vida religiosa e 
a uma missão assumida junto à 
comunidade cristã. Homem de 
"inúmeras virtudes e uma concei-
tuada liderança", segundo ela, dom 
Zanoni tem relevante contribuição 
para a sociedade brasileira, por 
toda a sua dedicação à vida sacer-
dotal”. Encerrou a sessão com a 
frase de Santo Agostinho que diz "a 
felicidade não é dada aos ıḿpios, 
mas àqueles que te servem de 
modo desinteressado: tu, Senhor, 
és essa alegria".

SOBRE	O	HOMENAGEADO
Ordenado padre em 1986, Dom 

Zanoni Demettino Castro exerceu 
atividades paroquiais na Catedral 
de Vitória da Conquista (sua terra 
natal), em Itarantim e em Itapetin-
ga. Foi membro do Colégio de Con-
sultores e do Conselho Presbiteral, 
professor de Teologia Dogmática e 
presidente da Comissão dos Pres-
bıt́eros Regional Nordeste III. Em 
2007, o Papa Bento XVI o nomeou 
Bispo da Diocese de São Matheus 
(Espıŕito Santo). Chegou a Feira de 
S a n t a n a  c o m o  a r c e b i s p o -
coadjutor em 2014. No ano seguin-
te assumiu a Arquidiocese do Muni-
cı́pio, substituindo Dom Itamar 
Vian, e ocupa o cargo até hoje, há 
quase oito anos.
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Cultura e Arte: Grupo mostra a beleza 
dos contos e das narrativas orais

Dom Zanoni recebe a Comenda Maria Quitéria: 
'há um laço estreito que une a Igreja à Câmara’




